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CONTRIBUIÇÃO DE FUNGOS MICORRÍZICOS ARBUSCULARES NATIVOS
NO ESTABELECIMENTO DE ARISTIDA SETIFOLIA KUNTH EM ÁREAS
DEGRADADAS DO CERRADO1
CARLOS ROMERO MARTINS2, JEANNE CHRISTINE CLAESSEN DE MIRANDA3 e LEO NOBRE DE MIRANDA4
RESUMO - Para estudar a dinâmica de fungos micorrízicos arbusculares (MA) nativos, em solo de
cerrado natural e de três áreas degradadas, foram efetuadas avaliações quantitativa e qualitativa desses
fungos, nos períodos seco e chuvoso. Nessa avaliação incluíram-se parcelas experimentais, em uma
das áreas degradadas, com calcário, turfa natural e torta de mamona. Em casa de vegetação conduzi-
ram-se dois experimentos para avaliar a contribuição desses fungos no estabelecimento da gramínea
pioneira Aristida setifolia Kunth. No primeiro, utilizaram-se substratos das quatro áreas, esterilizados
a vapor e ao natural; no segundo, foram utilizados substratos da área experimental esterilizados, com
e sem aplicação de mistura de três fungos MA nativos. No campo, a densidade aparente nas áreas
degradadas foi superior à do cerrado natural, e todas apresentaram alta acidez e baixa fertilidade. Os
fungos MA ocorreram em todas as áreas; houve maior número de esporos e espécies no período
chuvoso. Em casa de vegetação, os fungos MA nativos promoveram aumentos significativos na ma-
téria seca da gramínea. Não houve efeitos significativos do calcário e dos insumos orgânicos no
crescimento das plantas sem inoculação dos fungos MA. Entretanto, com a inoculação, ocorreu acrés-
cimo significativo no crescimento da gramínea e diferenciação e maximização nos efeitos desses
insumos.
Termos para indexação: micorriza, solo degradado, gramínea nativa, cascalheira, recuperação do solo.
CONTRIBUTION OF NATIVE ARBUSCULAR MYCORRHIZAL FUNGI IN THE STABLISHMENT
OF ARISTIDA SETIFOLIA KUNTH IN DEGRADED AREAS IN THE CERRADO
ABSTRACT - To study the dynamics of native AM fungi, in natural cerrado soil and three degraded
areas, quantitative and qualitative avaliations were done, in the dry and rainy seasons. Those avaliations
included field experiment plots from a degraded area with lime, natural peat and castor bean cake.
Two greenhouse experiments studied the contribution of AM fungi to the stablishment of a spontane-
ous grass Aristida setifolia Kunth. The first used natural and steam sterilized substrates from the four
areas; the second, field plots substrates steam sterilized with and without inoculation of three native
AM fungi. In the field, soil density was higher in degraded areas and both areas presented high soil
acidity. The AM fungi were present in all areas with higher number of spores and species in the rainy
season. In the greenhouse experiments, native AM fungi promoted a significant increase in plant
shoot dry matter. In the noninoculated field plots substrates, there was no significant effect of lime and
organic compounds on plant growth. However, with the inoculation, there was a significant increase
in grass shoot dry matter, with a significant improvement and differentiation of the field treatments
effects.
Index terms: mycorrhiza, degraded soil, native grass, gravel bed, soil recovering.
1 Aceito para publicação em 28 de setembro de 1998.
Extraído da Tese de Mestrado do primeiro autor, apresentada
à Universidade de Brasília.
2 Eng. Agr., M.Sc., IBAMA/SEDE-DIRCOF/DEREL/DIAP,
SAIN, Av. L4 Norte, CEP 70800-200 Brasília, DF.
3 Bióloga, Ph.D., Embrapa-Centro de Pesquisa Agropecuária dos
Cerrados (CPAC), Caixa Postal 08223, CEP 73301-970
Planaltina, DF. E-mail: jeanne@cpac.embrapa.br
4 Eng. Agr., Ph.D., Embrapa-CPAC. E-mail: leo@cpac.embrapa.br
INTRODUÇÃO
A perturbação e a degradação dos solos tropicais
tem-se intensificado nas últimas décadas, principal-
mente pela mineração, construção civil e agricultu-
ra e pecuária intensivas quando realizadas de forma
inadequada (Nepstad et al., 1991; Vilela et al., 1991;
Instituto Brasileiro de Mineração, 1992). Essas
práticas têm deixado extensas áreas desprovidas de
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cobertura vegetal e expostas às intempéries climáti-
cas (Chiossi, 1982; Leite et al., 1992), sendo neces-
sário recuperá-las para racionalizar o uso da terra e
melhorar a qualidade ambiental. A reimplantação
da vegetação nativa ou a adaptação de espécies
exóticas possibilita a produção de matéria orgânica,
bem como a recuperação da comunidade microbiana
do solo, que tem papel fundamental nas transforma-
ções que equilibram e sustentam os ecossistemas
naturais (Ruivo, 1993) e cultivados (Maschio et al.,
1992).
A associação entre o desenvolvimento vegetal e
a atividade microbiana pode ser um fator importan-
te na recuperação dos solos degradados, pois
mesmo quando profundamente alterados, eles
podem manter uma comunidade microbiana ativa.
Os fungos micorrízicos arbusculares, por exemplo,
têm sido naturalmente encontrados nesses solos al-
terados (Maschio et al., 1992), e segundo Allen
& Allen (1984), os fungos MA nativos podem in-
terferir na composição, na competição e na suces-
são das comunidades vegetais. A maioria das plan-
tas que ocorrem espontaneamente em áreas minera-
das apresentam simbiose com fungos MA e, conse-
qüentemente, são beneficiadas no seu crescimento
e sobrevivência (Allen & Allen, 1980). Veenendaal
(1991), que estudou estratégias de adaptação de plan-
tas, nas savanas semi-áridas degradadas de Botswana
(África), constatou que a presença da simbiose com
os fungos MA nativos foi fundamental para o esta-
belecimento de espécies de gramíneas, como as do
gênero Aristida.
O estabelecimento e o cultivo de plantas nos
solos degradados de cerrado requerem também a
utilização de insumos químicos e orgânicos (Leite
et al., 1994). Entretanto, a magnitude dos benefíci-
os conferidos pela micorriza nessas condições pode
estar relacionada ao manejo desses insumos. Tem
sido observado que a contribuição dos fungos MA
no crescimento de plantas em solos de baixa fertili-
dade como os de cerrado depende da utilização de
calagem e adubação adequadas (Miranda & Miranda,
1997).
Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo
de estudar a dinâmica dos fungos micorrízicos
arbusculares nativos e a sua contribuição no estabe-
lecimento e no crescimento de plantas em áreas
degradadas de cerrado, com e sem a utilização de
calcário e insumos orgânicos.
MATERIAL E MÉTODOS
Inicialmente, foi efetuado um levantamento das
características físicas e químicas do solo e uma avaliação
quantitativa e qualitativa de fungos MA nativos, em área
de cerrado natural e três áreas degradadas (cascalheiras I
e II, e estrada rudimentar), do Parque Nacional de Brasília.
Foram incluídas também parcelas de um experimento na
cascalheira I, instalado em dezembro de 1993, como par-
te do Projeto de Recuperação de Áreas Degradadas-Con-
vênio Ibama/Fub nº 31/92 (Martins, 1996), para avaliar o
estabelecimento da vegetação espontânea nas áreas
degradadas do Parque. Esse experimento englobava os
seguintes tratamentos: controle, calcário, turfa natural
(humutrin), torta de mamona, humutrin + calcário e
torta + calcário, todos aplicados na dose de 5 t ha-1 com
quatro repetições por tratamento.
Amostras de solo compostas foram coletadas aleatori-
amente, no final dos períodos seco (setembro de 1994) e
chuvoso (fevereiro de 1995), na profundidade de 0-5 cm.
A amostragem foi efetuada na camada arável no cerrado
natural e no subsolo das áreas degradadas, pois as cama-
das superiores haviam sido removidas.
Nas amostras foram determinados: a textura do solo,
pelo método da dispersão total, a capacidade de campo
pelo método da centrifugação utilizando-se amostras
indeformadas, o pH em água (1:2,5) e os teores de Al, P,
K, Ca e Mg do solo, segundo Embrapa (1979). As deter-
minações do pH do solo em CaCl2 e da acidez titulável
(H+Al) foram efetuadas seguindo a metodologia de Raij
et al. (1987).
As avaliações quantitativa e qualitativa de fungos MA
nativos nas amostras foram efetuadas mediante a recupe-
ração dos esporos dos fungos MA, pela técnica modifica-
da de peneiramento úmido e decantação (Gerdemann
& Nicolson, 1963) e centrifugação (Coolen, 1979). A
avaliação da colonização radicular foi feita pelos méto-
dos de coloração (Phillips & Hayman, 1970) e contagem
(Giovannetti & Mosse, 1980).
Os substratos coletados no final do período seco
foram utilizados para a montagem de dois experimentos
em casa de vegetação, conduzidos, de novembro de 1994
a fevereiro de 1995, na Embrapa-Centro de Pesquisa
Agropecuária dos Cerrados (CPAC). Nos dois experimen-
tos foi cultivada a gramínea nativa e pioneira de cerrado,
Aristida setifolia Kunth, de ocorrência espontânea nas
áreas em estudo (Martins, 1996).
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No primeiro experimento foram incluídos os substratos
do cerrado natural, das cascalheiras I e II, e da estrada. Os
substratos foram divididos e uma parte foi esterilizada a
vapor. Os substratos natural e esterilizado foram coloca-
dos em vasos de 1 dm3, que receberam duas plantas da
gramínea nativa, pré-germinadas por 30 dias em areia
esterilizada. Os substratos esterilizados receberam filtra-
dos dos respectivos substratos naturais. Utilizou-se um
delineamento inteiramente casualizado com três repetições.
No segundo experimento foram utilizados os substratos
provenientes do experimento instalado no campo na
cascalheira I, com a utilização de calcário e insumos
orgânicos. Os substratos foram esterilizados a vapor, com
posterior aplicação de seus respectivos filtrados e coloca-
dos em vasos de 1 dm3. Foram plantadas duas plantas
pré-germinadas da gramínea nativa, sem inoculação (NI)
ou com inoculação (I) de uma mistura de fungos MA na-
tivos de cerrado (Gigaspora margarita, Acaulospora
scrobiculata e Glomus sp. CPAC2), oriundos da coleção
da Embrapa-CPAC. Os tratamentos sem inoculação
receberam filtrados do inoculante; utilizou-se um deline-
amento experimental inteiramente casualizado com três
repetições.
Nos dois experimentos, as plantas foram cultivadas por
um período de 90 dias, avaliando-se, então, as caracterís-
ticas químicas dos substratos, a altura e a produção de
matéria seca, o número de esporos dos fungos MA no
solo e a colonização radicular das plantas.
Os dados foram analisados estatisticamente pelos
procedimentos do SAS (SAS Institute, 1990). As análises
de variância foram executadas e as médias comparadas
pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. Os dados de
esporos foram transformados em y= (x + 0,5)0,5 e os de
colonização radicular em y= arc sen (x/100)0,5.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
As principais características físicas dos substratos
coletados estão apresentadas na Tabela 1. O teor de
argila variou entre 395 a 500 g dm-3, e a densidade
aparente nas áreas degradadas foi superior à do
cerrado natural, provavelmente porque o fluxo de
veículos nessas áreas foi intenso. Esse aumento da
densidade aparente pode causar um impedimento
mecânico ao desenvolvimento do sistema radicular
das plantas, bem como prejudicar a atividade
microbiana pela deficiência de ar e água no solo
(Baena & Dutra, 1982).
Os dados da análise química (Tabela 2) mostram
que as condições de acidez elevada, e baixa
fertilidade, em todas as áreas, dificultariam o
crescimento de plantas nesses substratos. O alto teor
de matéria orgânica no solo de cerrado natural
decorre, provavelmente, do grande acúmulo de
biomassa por causa da colonização intensa da área
por várias espécies de gramíneas nativas (Souza,
1991; Martins, 1996).
Na área degradada da cascalheira I, Leite et al.
(1994) observaram também uma alta compactação
do solo, com densidade de 1,6 g cm-3, com alta
resistência à penetração na camada de 0-20 cm
e baixa infiltração de água. Aliadas à baixa
fertilidade do solo, principalmente quanto ao teor
de P disponível para as plantas, essas características
poderiam estar impedindo a revegetação do local.
Esses autores sugerem que a combinação de
práticas mecânicas para eliminar as restrições
físicas e a adição de matéria orgânica seriam
suficientes para iniciar o processo de colonização
espontânea da área por plantas. Tais práticas
poderiam também beneficiar a multiplicação dos
fungos MA nativos, pois, segundo Veenendaal
(1991), o escorrimento superficial da água da chuva
assim como a erosão podem reduzir o número de
propágulos desses fungos no solo e, conseqüente-
mente, limitar a sua propagação.
Substrato Argila Silte Areia fina Areia grossa Dens. aparente
--------------------------------------- (g dm-3) --------------------------------------- (g cm -3)
CN 500 275 180   45 0,83
CI 440 335 180   50 1,40
CII 395 290 210 105 1,19
ES 410 185 215 190 1,15
TABELA 1.  Dados de análise granulométrica e de densidade aparente dos substratos nas áreas de cerrado
natural (CN), cascalheira I (CI), cascalheira II (CII) e estrada (ES), do Parque Nacional de Brasília.
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Devido a essas características físicas e químicas,
o crescimento de plantas poderia depender mais da
associação micorrízica nos substratos degradados do
que no solo de cerrado natural. Nessas condições,
as gramíneas não colonizadas pelos fungos MA
teriam maiores dificuldades para absorver o P e água
do solo. Read et al. (1976) mostraram um aumento
na absorção de P e água pelas plantas nativas
colonizadas. Por outro lado, St. John (1982) sugere
que, em ambientes com baixa disponibilidade de
nutrientes, as plantas nativas são capazes de
desenvolver estratégias para reduzir as exigências
de nutrientes.
Os dados de análise dos substratos do experimen-





Al Ca+Mg P K MO
----- (mmolc kg
-1)----- ----- (mg kg-1) ----- (g kg-1)
CN 5,3 4,2 3,9     18 1,1       69 45
CI 5,2 4,7 0,6    4 0,6       23 10
CII 5,3 4,3 3,4    9 0,8       69 16
ES 5,1 4,5 2,1   4 0,8       23 17
TABELA 2.  Dados de análise química dos substratos nas áreas de cerrado natural (CN), cascalheira I (CI),
cascalheira II (CII) e estrada (ES), do Parque Nacional de Brasília.
Tratam ento pH
H 2O  (1:2,5)
A l Ca+M g P K M O
----- (m m olc kg
-1) ----- ----- (m g kg -1) ----- (g kg-1)
Controle 5,3c 0,2a        7c 0,5e 5,0e 11c
Calcário 7,2a 0,1a      34a 0,8d 1,3f 11c
H um utrin 6,9b 0,2a      24b 1,7c      18,6c 16a
Torta de m am ona 7,0b 0,1a      28b 2,4b      40,6a 16a
H um utrin + calcário 6,9b 0,2a      40a 1,7c 8,7d 14b
Torta + calcário 7,3a 0,2a      35a 3,3a      26,0b 12c
TABELA 3.  Dados de análise química dos substratos da área experimental da cascalheira I, nas parcelas dos
diversos tratamentos1.
1 Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si (p < 0,05) pelo teste de Duncan.
Insumo N P K Ca Mg Fe Cu Zn Mn MO
-------------------- (g kg -1) --------------------- ---------------- (mg kg -1) ---------------- (g kg-1)
Humutrin 40 5 6 40 21 660   18 71 210 750
Torta de mamona  8 2 2 32 10 802 113 46 107 260
TABELA 4. Dados de análise química dos insumos orgânicos aplicados na área experimental da cascalheira I.
ção de calcário e dos adubos orgânicos promoveu
um aumento do pH em todos os tratamentos assim
como do teor de Ca e Mg do solo (Tabela 3). O
mesmo ocorreu com o teor de matéria orgânica e de
P, nos tratamentos que receberam humutrin e torta
de mamona, que pode ter sido proveniente dos
insumos utilizados, conforme mostram os dados da
análise química na Tabela 4.
Os dados obtidos indicam a presença de fungos
MA nas diversas áreas degradadas e de cerrado
natural, ocorrendo um maior número de esporos no
período chuvoso (Tabela 5). Segundo Maschio
et al. (1992), os fungos MA têm adaptabilidade para
colonizarem áreas que apresentem condições
físicas, químicas e biológicas adversas e dependem
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Substrato E CR Espécies de fungos MA2       
SE CH SE CH SE                                CH
--- (nº/50 g) ---           (%)
CN 181a 260a - 62a  A. sp.; LOCT; C. sp.  A. sp.; E. sp.; L. sp.; G. sp.; C. sp.
CI 31b 232a - 41a  A. sp.; E .sp.; C. sp.  E. sp.; ECLB; C. sp.
CII  39b  305a - 38a  A. sp.; C. sp.  A. sp.; ECLB; L. sp.; GMRG; C. sp.
ES  64ab 227a - 43a  A. sp.; G. sp.; C. sp.  ECLB; L. sp.; C. sp.
TABELA 5.  Número de esporos (E), colonização radicular (CR) e espécies predominantes de fungos MA nos
substratos de cerrado natural (CN), cascalheira I (CI), cascalheira II (CII) e estrada (ES), nos
períodos seco (SE) e chuvoso (CH) no campo1.
da umidade do solo para a sua multiplicação. Allen
& Allen (1980) citam, também, que a maioria das
plantas que ocorrem espontaneamente em áreas
mineradas apresentam simbiose com fungos MA e
são beneficiadas no seu crescimento e sobrevivên-
cia. Dados experimentais obtidos por Kiernan et al.
(1983) em uma área de mina de carvão abandonada
e em processo de revegetação espontânea mostram
a presença de fungos MA bem adaptados,
apresentando multiplicação de propágulos no solo e
formação de micorriza com as raízes das plantas.
O número de esporos no solo variou entre os
períodos seco e chuvoso, também, em cada substrato,
mas essa variação foi significativa somente nas
áreas degradadas. No período seco, houve um
número de esporos significativamente maior no solo
do cerrado natural. Entretanto, essa diferença desa-
pareceu no período chuvoso, quando as áreas
degradadas apresentaram valores semelhantes aos
do cerrado natural. No período chuvoso, o número
de esporos no solo de cerrado natural aumentou de
1,5 vezes em relação ao período seco, ao passo que
esse aumento foi de 7,7 vezes nos substratos das
cascalheiras, e de 3,5 vezes no substrato da estrada.
Esse tipo de variação sazonal foi constatado
também por Miranda (1981) em área de cerrado
cultivada com Brachiaria humidicola. Essas
alterações durante as estações do ano decorrem
principalmente das flutuações de precipitação
pluvial (Allen & Allen, 1980).
Nos substratos foram detectados, também,
esporos de diferentes espécies de fungos MA.
Algumas espécies, identificadas como Gigaspora
margarita e Entrophospora colombiana, são de
ocorrência comum em solos de cerrado, sendo
usual a presença simultânea de várias espécies em
uma única área ou rizosfera (Miranda & Miranda,
1997). Dentre as espécies encontradas, Scutellospora
sp. ocorreu nas quatro áreas e nos dois períodos de
amostragem e a espécie Glomus occultum foi
detectada apenas no cerrado natural e especificamen-
te no período seco (Tabela 5). Em algumas áreas, a
espécie Acaulospora sp. foi detectada apenas no
período seco. Santos et. al. (1997) mostraram a
presença de diferentes espécies de fungos MA em
dunas de rejeito, e Kiernan et al. (1983) observaram
também uma variação no número de espécies de
fungos MA, com uma média de 3,2 espécies por
amostragem, tendo encontrado até oito espécies nos
melhores sítios.
No período chuvoso, a colonização radicular das
plantas de cerrado natural de 62% não diferiu
significativamente das outras áreas, que mantiveram
um valor médio de 38% a 43% (Tabela 5). Entre-
tanto, esses valores foram maiores que o observado
por Veenendaal (1991) em plantas do mesmo gêne-
ro (Aristida congesta) em solos semi-áridos e
degradados de Botswana, que apresentavam um
valor médio de 28% de colonização radicular aos
80 dias após o seu estabelecimento.
1 Médias seguidas de mesma letra em cada parâmetro não diferem entre si (p < 0,05) pelo teste de Duncan.
2 A. sp.: Acaulospora sp.; E. sp.: Entrophospora sp.; ECLB: Entrophospora colombiana; L. sp.: Glomus sp.; LOCT: Glomus occultum;
G. sp.: Gigaspora sp.; GMRG: Gigaspora margarita; C. sp.: Scutellospora sp.
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No levantamento realizado no experimento
instalado em campo na cascalheira I, constatou-se
que a população dos fungos MA foi baixa em todos
os tratamentos, sendo mais elevada no tratamento
com humutrin no período chuvoso (Tabela 6).
Observou-se também que somente a espécie
Acaulospora sp. estava presente em todos os
tratamentos no período seco; no período chuvoso
foi observada a ocorrência de até três espécies dife-
rentes, e em alguns tratamentos não foi detectada a
presença da Acaulospora sp. Outros dados obtidos
por Martins (1996) mostram que esses tratamentos
afetaram o estabelecimento espontâneo das plantas,
produzindo um índice de cobertura de 56 indivídu-
os/m2 nas parcelas com humutrin, 23 indivíduos/m2
com calcário, 29 indivíduos/m2 com torta+calcário
e cerca de 11 indivíduos/m2 nos demais tratamen-
tos. Portanto, a variabilidade na população dos
fungos MA nativos poderia estar relacionada
também à variação na cobertura vegetal que afeta
diretamente a multiplicação dos fungos
(Sieverding,1991). Essas diferentes densidades de
cobertura vegetal decorrentes dos tratamentos
estariam somando seus efeitos aos dos próprios
tratamentos na população dos fungos MA. O efeito
benéfico da adubação orgânica aplicada em campo
na população de fungos MA no solo foi também
constatado por Baby & Manibhushanrao (1996) em
plantas de arroz infectadas com fungos MA, onde
os vários adubos orgânicos utilizados favoreceram,
em geral, a multiplicação dos esporos introduzidos
no solo.
Tratamento E Espécies de fungos MA2
SE CH SE  CH
---------- (nº/50 g) ----------
Controle 3b  7ab A. sp.    A. sp.; L. sp.; G. sp.
Calcário 1b  7ab A. sp.    LCLR
Humutrin 11ab   171a A. sp.    E. sp.; L. sp.; LCLR
Torta de mamona  0b3 44ab A. sp.    A.sp.; L. sp.; GMRG
Humutrin + Calcário  0b3 51a A. sp.    A. sp.; L. sp.
Torta + Calcário 1b 10ab A. sp.    A. sp.; L. sp.; G. sp.
TABELA 6.  Número de esporos (E) e espécies predominantes de fungos MA nos substratos da cascalheira I,
com diversos tratamentos, nos períodos seco (SE) e chuvoso (CH) no campo1.
1 Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si (p < 0,05) pelo teste de Duncan.
2 A. sp.: Acaulospora sp.; E. sp.: Entrophospora sp.; L. sp.: Glomus sp.; LCLR: Glomus clarum; G. sp.: Gigaspora sp.; GMRG: Gigaspora margarita.
3 Esporos mortos.
A aplicação do calcário no solo não alterou
significativamente a população dos fungos MA
nativos, mesmo na combinação com adubos
orgânicos, embora mostre uma tendência de
decréscimo no número de esporos, principalmente
no período chuvoso. Reduções significativas na
densidade de esporos de fungos MA nativos em
função de níveis altos de calagem têm sido observa-
das em outros trabalhos. Miranda et al. (1997)
mostram que a população de fungos MA nativos
aumentou até a dose de 4 t/ha de calcário aplicado
em um solo glei pouco húmico, decrescendo nas
doses mais elevadas. Sieverding (1991) observou
esse decréscimo sugerindo a ocorrência de diferen-
tes graus de sensibilidade à calagem entre espécies
de fungos MA e que a calagem pode interferir
também no número de espécies presentes no solo.
No primeiro experimento, em casa de vegetação,
a presença dos fungos MA nativos no cerrado
natural e nas áreas degradadas, promoveu um
aumento significativo na altura e na produção de
matéria seca da gramínea nativa Aristida setifolia
(Tabela 7). As condições de melhor fertilidade e
maior teor de matéria orgânica da camada arável do
cerrado natural poderiam ter contribuído para o
maior crescimento das plantas observado nesse
substrato. Entretanto, na ausência dos fungos MA, a
altura e a produção de matéria seca da gramínea
foram muito pequenas e semelhantes em todos os
substratos. De acordo com os dados da Tabela 2,
haveria uma limitação ao desenvolvimento de
plantas em decorrência do baixo nível de P disponí-
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Substrato2 Tratamento Alt. MS E CR
(cm) (mg/vaso) (nº/50g) (%)
CN Est   0,4d     5,7e   0b    0,0d 
Nat 36,7a 590,7a 56a  44,6a 
CI Est   1,4d     5,9e   0b    0,0d 
Nat   6,7c   31,3d 64a   33,6ab
CII Est  1,3d   11,6c   0b    0,0d 
Nat   9,7c   49,0c 69a  19,0c 
ES Est  1,3d     6,7e   0b    0,0d 
Nat 13,6b   87,7b 58a  56,0a 
TABELA 7.  Altura de plantas (Alt.), produção de matéria seca (MS), número de esporos (E) e colonização
radicular (CR) da gramínea Aristida setifolia cultivada em solo esterilizado (Est) e natural (Nat)
de cerrado e de áreas degradadas, em casa de vegetação1.
1 Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si (p < 0,05) pelo teste de Duncan.
2 CN: cerrado natural; CI: cascalheira I; CII: cascalheira II; E: estrada.
vel, em todos os substratos utilizados, o que reforça
a contribuição dos fungos MA no crescimento da
gramínea nativa. Miller (1979), ao estudar a ocor-
rência de fungos MA em áreas naturais e mineradas
do deserto de Red, nos EUA, constatou que nos
locais com baixo nível de P ocorreu uma seleção
entre plantas, havendo maior desenvolvimento para
aquelas que formavam micorrizas. Observou-se,
também, que o número de esporos de fungos MA
nos tratamentos sem esterilização foi semelhante em
todos os substratos, porém a colonização radicular
mostrou alguma variabilidade e foi significativamen-
te inferior nas plantas da cascalheira II.
No segundo experimento, em casa de vegetação,
com o solo degradado da cascalheira I, a aplicação
prévia, no campo, de calcário e de adubos orgâni-
cos contribuíu pouco para o crescimento da gramínea
(Tabela 8), e não houve diferença significativa na
altura e produção de matéria seca das plantas entre
os tratamentos não infectados. Entretanto, a
inoculação de fungos MA nativos promoveu um
aumento significativo nesses parâmetros, assim
como uma diferenciação de efeitos entre os insumos
utilizados. O maior efeito foi observado nos
tratamentos com os insumos orgânicos, humutrin e
torta de mamona, provavelmente devido ao maior
teor de P contido nesses insumos, conforme
mostrado nas Tabelas 3 e 4. A adição de calcário,
isoladamente ou combinado com os insumos orgâ-
nicos, causou uma redução nesses efeitos, como já
observado anteriormente na população dos fungos
MA em campo. Segundo Howeler et al. (1987),
Jasper et al. (1988) e Miranda & Miranda (1997),
vários fatores podem afetar a eficiência dos fungos
MA, destacando-se o pH e os níveis de P e K do
substrato.
No tratamento controle não inoculado
(Tabela 8), os dados foram semelhantes aos obtidos
com o mesmo substrato da cascalheira I esterilizado
no primeiro experimento em casa de vegetação
(Tabela 7). Porém, observa-se um efeito maior da
micorriza, na altura e produção de matéria seca das
plantas, com a inoculação da mistura de fungos MA
do que no mesmo substrato com fungos nativos. Este
efeito deve-se, provavelmente, à presença da espé-
cie Glomus sp. CPAC2, presente no inoculante e
ausente no substrato, ou à posição localizada do
inoculante, no segundo experimento, pois em
ambos os experimentos a micorriza foi estabelecida
por espécies de fungos MA nativas de cerrado. Quan-
to ao número de esporos e à colonização radicular
das plantas nos tratamentos infectados, embora as
diferenças não tenham sido significativas em
relação ao número de esporos no solo, ambos os
parâmetros foram maiores no tratamento com torta,
em que a inoculação promoveu a maior altura das
plantas e produção de matéria seca.
Os dados experimentais obtidos ressaltam a
contribuição da micorriza no estabelecimento de
plantas em solos degradados e corroboram as
observações de outros autores (Gardner &
Malajczuk, 1988; Jasper et al., 1988; Sylvia, 1990;
Franco et al., 1992; Raman et al., 1993; Carneiro
et al., 1997), que demonstraram a importância dos
fungos MA no processo de recuperação de áreas
degradadas.
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TABELA 8.  Altura de plantas (Alt.), produção de matéria seca (MS), número de esporos (E) e colonização
radicular (CR) da gramínea Aristida setifolia, cultivada nos substratos esterilizados da cascalheira
I, com diversos tratamentos prévios no campo, sem inoculação (NI) e com inoculação (I) de uma
mistura de fungos MA nativos de cerrado, em casa de vegetação1.
Tratamento Inoc.2 Alt. MS E CR
(cm) (mg/vaso) (nº/50g) (%)
Controle NI  0,4cd      5,2bc  0d    0,0d
I 11,8b  113,9b 88b 17,0c
Calcário NI  0,4cd      8,7bc  0d    0,0d
I  6,7bc    56,9bc  42bc 14,7c
Humutrin NI  0,4cd      7,2bc  0d    0,0d
I 20,9b  434,0b 116ab 28,0b
Torta NI   0,6cd      8,2bc   0d    0,0d
I 35,1a   1109,9a    335a  43,0a
Humut. + calcário NI   0,5cd      7,7bc   0d    0,0d
I 15,8b      79,5bc  305a  31,7b
Torta + calcário NI   1,4c       7,2bc   0d    0,0d
I 20,6b  378,9b   154ab 30,7b
1 Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si (p < 0,05) pelo teste de Duncan.
2 Mistura dos fungos MA: Glomus sp. CPAC2 , Gigaspora margarita e Acaulospora scrobiculata.
CONCLUSÕES
1. Os fungos micorrízicos arbusculares estão
presentes nas áreas degradadas e sua população
apresenta variação sazonal.
2. Os fungos MA nativos contribuem significati-
vamente para o estabelecimento da gramínea nativa
e pioneira Aristida setifolia nos solos de cerrado
natural e de áreas degradadas.
3. A adição de calcário e dos insumos orgânicos
humutrin e torta de mamona não influencia no
crescimento da gramínea cultivada em solo
degradado de cascalheira, na ausência de fungos
MA.
4. A inoculação de fungos MA nativos de cerra-
do em solo degradado de cascalheira promove o esta-
belecimento da gramínea nesse solo e maximiza os
efeitos do calcário e dos insumos orgânicos utiliza-
dos.
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